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políticas de saúde, o autor verifica que a 
face moderna das sociedades periféricas 
também foi agenciada por “outros” atores 
sociais igualmente importantes. 

O trabalho de Paul Farmer é mais 
um exemplo da perspectiva comparati-
va. Na análise do discurso dos doentes 
e de seu entorno social, busca apreen-
der os sentidos das experiências e das 
vivências da Aids no Haiti para então 
correlacioná-los à questão da afirmação 
de um Estado nacional periférico diante 
da centralidade dos Estados Unidos. O 
autor demonstra através de um estudo 
em uma comunidade rural, realizado em 
três períodos diferenciados a partir da 
década de 1980, as ricas possibilidades 
de conjunção da história oral e da etno-
grafia. Propõe, assim, uma comparação 
entre diferentes histórias de vida e entre 
as formas diversas como a história nati-
va sobre a Aids é produzida nesses três 
momentos, entrecruzando-as com as 
políticas públicas e sua “recepção” pela 
população rural e urbana, mediada pelos 
meios de comunicação. 

Farmer nos faz pensar sobre a impor-
tância da história ao reunir na sua análise 
a comparação morfológica e temporal. 
Demonstra como tais modos compara-
tivos são de fato entrelaçados, pois para 
compreendermos as configurações de 
nossas próprias sociedades temos que nos 
perguntar sobre os fatores históricos que 
favoreceram sua existência. Não é por 
acaso que o autor conclui que “a disse-
minação do HIV através de fronteiras na-
cionais ocorreu durante nossas vidas, mas 
as condições que favoreceram a rápida 
propagação internacional de uma doença 
predominantemente transmitida sexual-
mente foram há muito estabelecidas, o 
que aumenta ainda mais a necessidade 
de historicizar qualquer entendimento 
dessa pandemia” (Farmer 2004:562).

 Em uma leitura interessada, portan-
to, os textos dessa coletânea ultrapassam 

em muito as clássicas dicotomias que têm 
contraposto os objetos da antropologia e 
da história – sociedades diacrônicas/so-
ciedades sincrônicas; sociedades sem 
escrita/sociedades letradas; estrutura/
evento – e nos convidam a colocar as 
duas disciplinas em diálogo para que 
se colham frutos. Em conjunto, elas são 
“boas para pensar” no estatuto que vem 
sendo concedido a essa área geográfica 
e cultural denominada América Latina e 
nas representações sobre a mesma como 
locus periférico – ainda que em desen-
volvimento – em relação às sociedades 
européias e norte-americana. Trata-se 
aqui da discussão do lugar do “eu” em 
face de um “outro”, seja na comparação 
entre diferentes nações, seja na qualifica-
ção por contraste de grupos sociais nacio-
nais diferenciados por gênero, condição 
econômica e raça, por exemplo. 

Esses estudos a respeito da confor-
mação histórica de Estados nacionais 
nessa região, através do olhar que avalia 
as configurações de valores sobre saúde e 
doença cunhadas por seus próprios inte-
grantes – as iniciativas governamentais, 
os doentes, as populações rurais e urba-
nas, as ciências médicas, as ciências so-
ciais, a imprensa, e também as agências 
estrangeiras – servem à compreensão dos 
variados e complexos processos que têm 
informado tanto as auto-imagens locais, 
quanto uma possível totalidade identifi-
cável como “latino-americana”. 
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I foresee my life é um estudo etnográfico 
de performances rituais dos índios Kaya-
bi. A partir da análise de relatos de cunho 
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autobiográfico, a autora avança uma 
série de conclusões sobre a concepção 
kayabi de pessoa, a cosmologia e o ciclo 
de vida. Um dos resultados relevantes 
do livro de Suzanne Oakdale é colocar o 
estudo desse grupo indígena em diálogo 
com os desenvolvimentos atuais da etno-
logia dos povos Tupi e amazônicos.

Boa parte da população kayabi ins-
talou-se no médio curso do rio Xingu 
entre os anos 1950 e 60, quando os ir-
mãos Villas-Boas deslocaram um grande 
número de famílias que viviam nos rios 
dos Peixes e Teles Pires (formadores do 
Tapajós) em contato estreito com serin-
gueiros e missionários. A pesquisa de 
campo que deu origem ao livro foi rea-
lizada em 1992 e 1993, em uma aldeia 
xinguana com mais de uma dezena de 
unidades domésticas. Esse padrão de 
ocupação do território contrasta com os 
hábitos kayabi de se estabelecerem em 
agrupamentos de uma ou duas casas ao 
longo das margens dos rios. As aldeias 
grandes consolidaram-se no Parque em 
resposta à necessidade dos índios de 
assegurarem o acesso regular aos bens 
produzidos fora da área indígena e aos 
serviços de educação e saúde.

O livro está dividido em três partes. A 
primeira discute o modo como os Kayabi 
lidam com as exigências contraditórias 
de “pureza” ou “assimilação” que, con-
forme as circunstâncias, a sociedade 
nacional dirige ao “índio”. Generalizou-
se, entre indivíduos do sexo masculino, 
a preocupação com a “cultura”, reve-
lada em atributos que alguns brancos 
valorizam como efetivamente indígenas 
(uso da língua materna e de adornos 
corporais, realização de rituais etc.). Ao 
mesmo tempo, roupas e variados bens 
da sociedade nacional estão incorpora-
dos à rotina dos Kayabi, e os contatos 
com outros índios e com não-índios, no 
Parque e fora dele, são desejados pelos 
homens jovens. Daí decorrem as tensões 

intergeracionais e o difícil equilíbrio 
entre unidades domésticas autônomas 
porém forçadas à vizinhança cotidiana 
nas aldeias grandes. Além de trazer para 
o leitor informações atualizadas acerca 
da vida dos Kayabi no Parque, Suzanne 
Oakdale sugere a necessidade de con-
siderar a hipótese de uma orientação 
kayabi para o mundo exterior, o que torna 
mais complexa a discussão da história 
recente dos contatos e da “aculturação” 
desse grupo indígena.

A segunda parte do livro apresenta 
as análises de narrativas autobiográfi-
cas, distribuídas em três capítulos que 
abordam, respectivamente, as falas pú-
blicas dos líderes, os cantos dos xamãs 
no maraká e os cantos dos homens no 
ritual denominado jawosi. As análises 
fundamentam a discussão, empreendida 
na terceira parte do livro, da natureza 
“dialógica” da narração kayabi, con-
sistente com a concepção de pessoa 
desses índios. O narrador kayabi, como 
demonstra a autora, é um “orquestrador” 
que incorpora em sua fala as falas alheias 
por meio do discurso indireto, de citações 
e de deslocamentos, nos quais assume 
a perspectiva dos personagens de seu 
discurso ou a dos seus interlocutores. No 
limite, todo discurso ritualizado kayabi 
é citação: os xamãs cantam coisas que 
ouviram dos espíritos; os homens adul-
tos repetem cantos que herdaram de 
parentes e que foram, um dia, ouvidos 
dos ossos dos inimigos mortos; os líderes 
introduzem outras vozes no relato de 
suas experiências. A própria idéia de “au-
tobiografia”, portanto, é modulada pela 
visão de mundo kayabi. As experiências 
pessoais que os indivíduos acumulam ao 
lidarem com estrangeiros – sejam eles 
brancos, alto-xinguanos, seres míticos, 
espíritos da floresta – adensam-se com 
a incorporação de atributos alheios e a 
adoção temporária de outros ângulos de 
visão. A formação do “indivíduo” – isso se 



257RESENHAS

aplica aos indivíduos de sexo masculino 
– é um processo que supõe identifica-
ções passageiras com outros humanos e 
não-humanos: o self assim constituído é 
“dialógico”.

Além da inspiração teórica básica 
dada pelos trabalhos sobre o pensamento 
tupi e ameríndio (de Eduardo Viveiros de 
Castro), os estudos de narrações autobio-
gráficas e as etnografias da fala fornecem 
à autora conceitos e ferramentas de aná-
lise. O ritual é tratado como um evento 
histórico em que narradores socialmente 
situados elaboram diferentemente os 
temas cosmológicos. A maneira como 
os ouvintes participam dos cantos ou se 
abstêm de participar dos ritos é parte 
constitutiva dos mesmos. O destaque 
dado às falas públicas dos líderes é, por 
si só, uma novidade importante na et-
nografia kayabi: semelhantes do ponto 
de vista formal à fala cotidiana, esses 
discursos de aconselhamento e exemplo 
autobiográfico passaram completamente 
despercebidos de outros estudiosos.

A premissa da variabilidade intra-
cultural é levada a sério por Suzanne 
Oakdale, que identificou três posturas 
kayabi em face da relação entre gerações 
e entre eras cosmológicas (as diferenças 
são correlacionadas com diferenças de 
gênero, estágio do ciclo de vida, experi-
ência social). Cada uma delas é também 
um modelo que os homens adultos apre-
sentam às suas comunidades.

1. A primeira traduz uma visão “pro-
gressista” da trajetória da humanidade 
kayabi, que se aperfeiçoa ao longo do 
tempo adquirindo novas habilidades 
(como nos mitos do herói cultural Tuia-
raré) ou a condição autoconsciente de 
“índio”. A postura progressista revelou-
se em dois relatos: o do jovem chefe de 
aldeia que, ao contar suas peripécias 
no Rio de Janeiro, ostentava diante dos 
ouvintes seu traquejo na língua e nas ma-
neiras dos brancos; e o do líder de grupo 

doméstico, que deu seu testemunho da 
migração para o Parque, em 1966, e de 
sua compreensão atual da necessidade 
de ser fiel aos costumes kayabi. Tanto 
o discurso do jovem chefe quanto o do 
líder de grupo doméstico “encenavam 
a superioridade” do orador sobre seus 
ouvintes mediante a combinação de 
conhecimentos da tradição kayabi e do 
mundo dos brancos. 

2. A segunda postura é característica 
dos xamãs que oferecem uma visão “de-
generativa” da sucessão das gerações 
humanas, as quais estariam cada vez 
mais afastadas da força inerente aos 
primórdios. O rito xamanístico do maraká 
consiste, segundo a autora, no reatamen-
to simbólico com essa força, em benefício 
dos doentes e do bem-estar geral. A visão 
dos pajés é mais conservadora que a dos 
chefes no que tange à incorporação dos 
hábitos e das necessidades dos brancos, 
mas tanto uns quanto outros se ocupam 
das fronteiras da sociedade kayabi. Assim 
como os chefes e outros jovens especiali-
zam-se nas relações com a sociedade na-
cional, os pajés operam na fronteira com 
outros habitantes do cosmo. Ao fazê-lo, 
intervêm, simultaneamente, nas relações 
entre os membros do grupo doméstico 
que são diretamente associadas pelos 
Kayabi ao sofrimento e aos problemas 
de saúde. 

Os xamãs cantam no maraká suas 
viagens entre espíritos em busca de 
almas humanas raptadas. Eles tornam 
vívidas as realidades geralmente invi-
síveis para as pessoas comuns, fazem 
“pontes perceptivas” e compartilham as 
experiências benéficas do contato com os 
Mait (xamãs poderosos invisíveis).

3. Os cantos do jawosi, por último, 
ao falarem dos (e pelos) inimigos mortos 
com distanciamento emocional – o que 
não impede a identificação provisória do 
guerreiro com a vítima, de quem toma o 
sangue e o nome – modelam o desenga-
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jamento entre vivos e mortos. Daí sua 
caracterização como rito de encerramento 
do luto, realizado para promover a reinte-
gração dos parentes do morto nos padrões 
de sociabilidade normais. Seu foco não 
é a posição das gerações atuais diante 
das antecessoras, mas “um ciclo maior 
de transformações” (p. 138). A visão dos 
cantores no jawosi é “anti-histórica” e 
transcende, segundo a autora, as posturas 
progressistas e degenerativas. 

O jawosi é “para esquecer os mortos”, 
disse uma mulher kayabi à antropóloga. 
Não registrei nenhuma informação sobre 
a celebração do jawosi como rito final do 
luto entre 1981 e 1982. As pessoas obser-
vavam, nessa época, que o ritual havia se 
tornado raro com o fim da guerra intertri-
bal e dos conflitos sistemáticos e abertos 
com os brancos. O jawosi era associado 
sempre à morte de inimigos e à inicia-
ção masculina celebrada em seguida à 
participação em episódios homólogos 
à guerra – expedições para atração de 
outros índios, viagens às cidades. 

Os três tipos de performance ritual 
– oratória dos líderes, cantos do maraká 
e cantos do jawosi – dizem respeito às 
fronteiras da sociedade kayabi. Eles dão 
margem a especulações cosmológicas 
diferentes e a posicionamentos diver-
gentes dos narradores quanto às políticas 
de contato com a sociedade nacional. Ao 
mesmo tempo, produzem efeitos sociais 
imediatos, reintegram indivíduos e re-
forçam relações. 

Merece destaque o comentário escla-
recedor dos textos (falados e cantados) 
que leva em consideração as diferentes 
modalidades de discurso, os interlo-
cutores e os contextos cerimoniais, os 
aspectos gramaticais e os recursos de 
performance (tais como o emprego do 
corpo). O artifício gráfico de dispor em 
quatro colunas os textos permite ao lei-
tor visualizar a alternância do narrador 
entre falas que se referem ao evento da 

narração, falas que produzem pontos 
de contato entre narração e conteúdo 
narrado, falas que narram eventos e, por 
último, falas dos personagens da narra-
ção. Alternando-se entre as diferentes 
“event frames”, o narrador aproxima sua 
audiência das realidades que descreve. 
Assim, os acontecimentos que o pajé can-
ta, por exemplo, tornam-se apreensíveis 
pelas pessoas comuns. 

Por ter sido hóspede de alguns dos 
protagonistas do livro, tive satisfação 
em rememorar, ao longo da leitura de I 
foresee my life, a proverbial hospitalidade 
dos Kayabi. Independentemente desta 
circunstância, os leitores interessados em 
etnologia das Terras Baixas da América 
do Sul e análise de narrativas autobiográ-
ficas apreciarão o livro por sua clareza e 
sensibilidade.
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Sessenta e dois anos após a sua primeira 
edição, finalmente é publicada em língua 
portuguesa a exemplar etnografia de 
William Foote Whyte sobre Cornerville 
(North End), uma área pobre e degra-
dada de Eastern City (Boston), habitada 
por imigrantes italianos. 

Ao terminar o curso de graduação em 
economia, Whyte recebeu uma bolsa de 
Harvard para fazer a pesquisa que de-
sejasse, desde que não valesse créditos 
para um doutorado. Passou quase quatro 
anos vivendo no North End, embrenhan-
do-se em densas redes de relações ao 
passo que também fazia extensas leituras 
em antropologia e sociologia e reformu-
lava sua pesquisa, até chegar ao formato 
que lhe permitiu escrever Sociedade de 


